
Candidato do 
PSOL é adversário 
de Bruno Covas 
(PSDB)

PT oficializa apoio a 
Boulos em São Paulo

João Miguel Júnior / TV Globo

Boulos: apoio da militância

O PT oficializou o apoio ao 
candidato do PSOL, Gui-
lherme Boulos, nas elei-
ções municipais em São 
Paulo. Em nota divulgada 
na noite de segunda-feira, o 
presidente do diretório do 
partido na capital, Laércio 
Ribeiro, afirmou ser neces-
sário derrotar o “projeto 
neoliberal” representado 
pelo prefeito Bruno Covas 
(PSDB), pelo governador 
João Doria (PSDB) e pelo 
presidente Jair Bolsonaro 
(sem partido).

O apoio da sigla do can-

didato derrotado Jilmar Tatto 
já era esperado. No domingo, 
o ex-secretário municipal de 
Transportes parabenizou o 
candidato do PSOL pelo Twit-
ter e falou em “somar” forças 
no segundo turno. “Desejei 
sorte e disse que ele pode con-
tar comigo e com a nossa va-
lente militância para virar o 
jogo em São Paulo”.

Morre prefeito eleito 
de cidade de Goiás
O prefeito eleito em Ita-
guaru, Goiás, morreu na 
segunda após complica-
ções pela covid-19. Didi 
Filgueira (PTB) estava 
internado e teve piora no 
estado de saúde durante o 
final de semana.

No instagram de Didi 
um comunicado foi com-
partilhado com informa-
ções sobre o cortejo com 

o corpo, agendado para hoje, 
às 17h.

Edilson Filgueira, conhe-
cido como “Didi”, tinha 60 
anos e estava internado des-
de o começo de outubro com 
sintomas do coronavírus.

No dia 30 de outubro, Didi 
havia tido melhora, segundo 
uma publicação comparti-
lhada por um dos seus filhos 
nas redes sociais.
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‘Pensamos no coletivo,  
no legado para o futuro’
Fabiano Medina |  fabiano.medina@odia.com.br

>> Após a reeleição com uma vitória esmaga-
dora (foram quase 90% dos votos) na corrida 
eleitoral em Maricá, no último domingo, dia 
15 de novembro, o prefeito Fabiano Horta 
fala com exclusividade com O DIA dois dias 
após o pleito.

LL ODIA:  Que você tinha a 
preferência do eleitorado 
maricaense todos sabiam. 
Mas imaginou vencer com 
quase 90% dos votos?

LLFabiano Horta: O per-
centual dimensiona bem o 
quanto a população de Ma-
ricá abraçou essa sensação 
de pertencimento ao projeto 
de cidade que a gente vem 
implementando em conjun-
to com todos. Essa é uma 
sensação gratificante por 
mostrar que mais que indi-
car uma pessoa, esses votos 
traduzem o pacto da socieda-
de por uma cidade inclusiva, 
humanizada, que valoriza as 
pessoas e dá a elas dignida-
de. Com todo esse povo abra-
çando essa ideia da constru-
ção conjunta, a Maricá que 
edificaremos será um exem-
plo para as gerações. Esta-
mos fazendo o futuro agora. 

NN Qual a sensação de ser 
o prefeito mais votado do 

arquivo o dia

Estado do Rio de Janeiro?

LL Naturalmente boa, mas 
plena da ciência de que essa 
qualificação vem não só de 
mim, mas de um conjunto de 
ideias que jamais se concre-
tizariam sem a participação 
das pessoas, tanto do gover-
no como fora dele. Em Mari-
cá o que mais se faz é pensar 
no coletivo, no legado para 
o futuro, na democratização 
do acesso às oportunidades. 

NN Qual o maior desafio da 
sua próxima gestão?

LL Avançar no alcance in-
clusivo da nossa Educação 
com os CEPTs (Centros de 
Educação Popular) com a 
moeda social Mumbuca, por 
exemplo. Ficamos conheci-
dos e viramos um exemplo 
para o mundo porque tive-
mos coragem e eficiência na 
implantação, mas ainda há 
pessoas que precisam chegar 
a esse recurso. Outro desafio, 

esse até mais imediato, é o de 
consolidar o modelo de Tari-
fa Zero do transporte coleti-
vo em toda a cidade. Vamos 
também enfrentar a questão 
da infraestrutura de água e 
esgoto, a prioridade de 2020 
na qual a pandemia interfe-
riu. Isso tudo sem perder a 
perspectiva de que a covid-19 
continua presente na nossa 
realidade e sendo tratada 
com total seriedade. 

NN Daqui a alguns anos, 
quando não for mais pre-
feito, como você imagina 
a sua vida?

LL Vamos construir esse 

futuro primeiro. Só consigo 
pensar agora em transfor-
mar a confiança depositada 
em cada voto em uma reali-
dade concreta, transforma-
dora, renovadora. 

NN Como Fabiano Horta 
quer ser lembrado?

LL Como uma das pessoas que 
transformou Maricá em uma 
referência internacional em 
inclusão, humanismo, gene-
rosidade, cuidado com o pró-
ximo. Gosto de ver o pessoal 
com quem convivi nas ruas 
batendo no peito quando me 
via e dizendo bem alto “Maricá 
é meu país”.
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